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ORDEM 
E 

TRABALHO 
Portugal, que herdou da extinta 

e desmoralisadora monarquia uma 
situação melindrosa, atravessa um 
dos seus momento-, mais críticos. 
No entanto esta situação, embora 
difícil, não é de modo algum irre¬ 
mediável. Longe disso. O paiz tem 
largas condições de vida e múlti¬ 
plos meios de enriquecer e progre¬ 
dir Torna-se porém necessário que 
tenhamos Ordem e 1 rabalho. 

Idealistas e palradores não nos 
servem na hora presente. 

Não queremos fantasias nem pa- 
lavriados; queremos obras, quere¬ 
mos trabalho Com quatro anos de 
Republi a—triste é dize-lo—pouco, 
quazi nada se tem feito, se olhar¬ 
mos ao muito que havia e ha para 
fazer. 

Após o período febril do gover¬ 
no provisorio, em que na verdade 
muito se trabalhou, caíu-se num 
marasmo desolador e nada mais se 
produziu. 

Póde isto continuar assim? Não; 
sob pena de morrermos miseravel¬ 
mente. deixando esfarrapar a nos¬ 
sa bandeira pela mão sacrílega do 
estrangeiro, que pisará como se¬ 
nhor e tirano o sólo sagrado da 
Patria. 

-Não, não póde ser. Portugal 
quere viver, quere progredir, quere 
sere uma nação digna, honesta e 
respeitado. Mãos a obra que ainda 
é tempo. 

A grandeza da missão a realisar, 
longe de nos fazer entibiar e es¬ 
morecer, deve trazer-nos novos 
alentos e mais fortes energias. 

No paiz, ainda de facto se agi¬ 
tam os inimigos da Republica, ten¬ 
tando num ultimo esforço de ban¬ 
didos infames, subverter esta linda 
Patria que nos foi berço. E porquê? 

Porque, dum lado a fatidica polí¬ 
tica de atração e do outro á reles 
politiquice de grupelhos ambicio¬ 
sos, teem permitido que algumas 

■leis se escarneçam com Jesmoraii- 
sadora impunidade, e outras se não 
cumpram integralmente, no aheeio 
de li»ongear caciques e arrebanhar 
pseudo-partidarios. Temos de olhar 
mais alto e para mais longe. 

O tempo urge, e cada dia que 
passa é mais uma dificuldade que 
se ergue á marcha serena e segu¬ 
ra da Republica. ■' 

Esqueçamos rivalidades, ambi¬ 
ções tolas, vaidades mesquinh is e 
aplanêmos todos o caminho a se 
guir pelo nosso comum esforço, 
lealdade e patriotismo. 

Precisamos tratar a serio e quan¬ 
to antes da nossa situação econó¬ 
mica e financeira, provêr eficaz- 
mente á Deleza Nacional, ao des¬ 
envolvimento e incremento do co¬ 
mercio, da agricultura e das indus¬ 
trias, ao fomento das nossas imen¬ 
sas riquezas coloniaes, numa pala¬ 
vra, precisamos valorisar o paiz, 
contrair alianças, entrarmos no 
concerto das nações cultas, traba¬ 
lhadoras e progressivas. 

Rara esta obra grandiosa cha¬ 
memos quem esteja a altura de a 
atacar de frente e com acerto, ten¬ 
do exclusi'• a mente cm mira os al¬ 
tos iiiLercsc.es Já Ta Iria e ua Repu- 
b.ica. O momento é único. Ou ago¬ 
ra ou mjjicá Temos ; crJido um 

tempo precioso, tratemos de recu- 
perá-lo. Hoje a nação está perfei¬ 
tamente ilucidada. 

Deixemo-nos de expedientes mes¬ 
quinhos e paliativos rasteiros. 

Trabalhemos se queremos viver, 
progredir e ser livres. Auxiliemos 
o ministério nas dificuldades da ho¬ 
ra presente e demos-lhe todo o 
nosso apoio e dedicação para que 
Portugal tenha enfim Ordem e Tra¬ 
balho. 

Ça^cionsiro do Povo 

0 beijo qu« tu in« dést» 
Foi direito <io coração. 
E couui prenda rei- me 
0 guardo com devoção. 

Quando foges dos mnis braços 
Gemem sinos a dobrar; 
Aproximam se os mus passos, 
Sinos oiço < repicar. 

te 

notas i csusmaiss 
O novo iuiul»terio 

Depois de varia» demarches largamen- 
histenadas p los g ande» circulatório* 

de Lisboa, o sr. Vtor Hugo de Azevedo 
Couunho spresentuu ..o venera.ido Cnete 
do Estado o seguinte mmsterio: 

Presidência e marinha—Vitor Hugo 
de Azeredo Couiiono, lente da Escola 
Naval. 

Interior—Alexandre Braga, auditor do 
Tribunal Superior uo Contcncio*o Fis¬ 
cal. 

Finanças— A'varo de Cistic, vogal d> 
Consclh» Superior da Administração Fi¬ 
nanceira do Estado. 

Guerra—Joaquim Bazilio Cerv ira e 
Sousa de Albuquerque e Casto, coronel 
de engenharia. 

Estrangeiros e mterinamente justiça— 
August > Soares, ajudante do procurador 
geral da Reoublic». 

Fomento— Eduardo Alberto Lima Bas¬ 
tos, professor do Iostituto Superior de 
Agon» nia. 

Colonias—Alfredo Rodrigues Gaspar, 
lente da Escola Naval. 

Instrução—Frederico Antonio Ferrcira 
de Simas, lente da Escola de Guerra. 

Fazemos votos pa-a que o novo minis¬ 
tério subordine todos o» seu» esforços ao 
engrandecimento da Patria e da Repu¬ 
blica. 

O* orlgiiaes de Balzac 

Balzac não escrevia os seus romances, 
ainda os mais long s, de cabo a rabo: o 
trabalho inuial náo abrangia mais de 3o 
ou 40 pigina'. 

Para evitar a tentação de rctê-las, dei¬ 
xava dc numera-la*, aiirando-as para lon¬ 
ge depois de escritas. 

As piovas eram tira la» em papel de 
graíi ;es margens. 

Quando lhe chegavam ás mãos, entã > 
er a um verdadeiro fogo de artificio grá¬ 
fico que provocava vertigens, uma infini¬ 
dade de chamadas e sinaes de referencia; 
inúmeros aditamentos, corréçõcs, mudan 
ç is, uma prolusão incrível de riscos que 
se entrecruzavam, chocan ‘o-se e contun- 
dindo se de mil modos, nu n emaranha- 
mento estonteante, para o maior deses¬ 
pero dos compositores que julgavam per¬ 
der o espirito em meio dç tal caos. 

O» tipógrafos que |á tinham passado 
por esse suplicio, deixavam berne-apula¬ 
do em seus Contratos com os patrões, que 
nunc. lhes seriam dadas m.-us dc duas 
horas de Balzac por dia corrente. 

iFlôr do Ta-iega» 
Completou 39 anos de existência e*te 

nosso presado colega bem redigido sema¬ 
nário, orgâo dos interesses do concelho 
de Amaraote. 

Felicitamo-lo muito cordealmente. 

Em vez de vidro», algodão 

A reparfção de instrução publica de 
Nova Yoik publicou um relatorio acerca 
dos resultados obtidos nas escolas publi¬ 
cas com a destparição dos vidros e sua 
substituiçã» por tecidos de algodão muito 
transparentes. 

Nas escolas de Nova York, os mestres 
notavam que faziam grandes estragos nos 
alunos os defloesos e catarros bronquiais. 
Foi nomeada uma comissão de médicos 
para estudar o caso, c essa comissão con¬ 
cluiu por afirmar que a abundancia de 

resfriamentos era devida ao uso dos vi 
dros nas janelas e bandeiras das portas. 

O vidro é um exceleute condutor do 
calor e comunica ás habitações a tempe¬ 
ratura que reina no exterior. Mas não 
deixa penetrar o ar. 

Foi ideado substitu r os vidros por te¬ 
cidos de aígod 10 e o resultado foi alta- 
mente satistatorn». O algodão.propo'ci • 
na um arejamem ■ constante sem correu 
tes de ar. E além n-so detem ■* poeira 
que se levanta da rua. 

Assim, os escolares encontravam-se nu¬ 
ma atmosfei a mais pura e uma tempera¬ 
tura mais egual. Du-ante as semanas em 
que ae efetuou » experiencia, as crianças 
não se constiparam- desapareceram o» 
defluesos e os caiarr •» bronqmais. 

Em vista de um ex to tão concludente 
vae ser ordena 10 que ae|a.m in-talado* 
tecidos de algodão transparente em todas 
as janelas das esc alo public-s. 

Os vidraceiros está > furioso» ! 

Outra pallela corrupta 
O comissário chefe da S^crcta-ia da 

Preteitura de Policia de Colonia suicidou- 
»e disparando um tiro na cabeça, ao sa¬ 
ber que estava eminente • sua c-ptur» 

O Comis«ario chefe estava gravemente 
comprometido em vergo thosos atos dc 
corrupção, e sabendo que unoi vez des 
cobertos os seus crimes cairiam s-<bre ele 
a desonra e um severo castigo, preieriu 
a isto a morte. 

Provou-se que, além do comissário che¬ 
fe. muitos policias, de categoria de Colo- 
ma, estavam mancomunado» com Ud>Ões 
e recebiam das casas de jogo c ouiros es 
tabelecimentos peores, importantes quan¬ 
tias a troco da sua complacência. 

Os princip ies culpados já estão presos 
e ainda pioseguc o inquérito. 

Estas revelações causaram o escândalo 
que se póde supor. 

A policia de Colonia vae sofrer uma 
reforma radical uma vez expurgada dos 
mau» elementos que a contaminavam. 

.4 Nava Uulão Operaria Ingleza 

Os convtés executivos da N >va Uniío 
Operaria em Inglaterra, publicaram um 
memorandum explicando as causas que 
impulsionaram a» ires grandes associa¬ 
ções de ferro-viario», mineiros e operários 
de transporte a federar se. 

O objeto da Confederação será chegar 
a uma ação comum em todas aquelas 
questões que tenham um interesse nacio¬ 
nal ou um interesse operário. 

A federação de mineiros tem 800:000 
associado». A União de ferro viários bri¬ 
tânico», 3ou:ooo. A União dc transporte, 
23 >;ooo. 

Muitas sociedades ferro-viarias, minei¬ 
ras e do tron-poite mas pequenas, acei 
tarão seguramente a Confederação. 

E este no.o organismo operário terá, 
segunJo se espera, dois milhões de socio» 
e disporá de quatro milhões de libras es¬ 
terlinas, ou seiam vinte mil contas. 

O» prl»l«uelr«s serão bem (ra¬ 
tado» 

Foi redigida em alemão, pelo Estado- 
maior francez uma circular com o fim de 
fazer saber aos «.olJadò» inimigos que.os 
f> ancezes não maltratam os prisioneiros, 
como dizem os oficises prussunos, mas 
que ao contrario, são tratados com todos 
os cuidados. 

Estas circulares serão distribuídas a do¬ 
micilio, pelos nossos aviadores que as es¬ 
palham sobre as linhas slemãs, pelas pa¬ 
trulhas que vão coloca-las durante a noite 
nos arame.» ou lança las nas fronteiras 
inimigas. 

.Hara expedição polar 

O Lokal Anzeiger anuncia que o prín¬ 
cipe de Mona <■ propoz ao explorador 
Amudsen realisar outra expedição polar 
no «Fram» a fim de estudar aquelas re¬ 
giões sob ó ponto de vista cientific > e 
geográfico. 

No entanto, o príncipe convidou o ce¬ 
lebre explorador para tomar parte num 
cruzeiro pelo oceano a bordo do seu hiate. 

Amudsen aceitou o convite. 

(J111 si carta de Soda Casanova 

El Liberal, de Madrid, publica uma in¬ 
teressante carta da festejada escritora D. 
Sofia Casanova, que se encontra em Var¬ 
sóvia. Desta carta, datada de 3i de outu¬ 
bro, são os seguintes períodos ; 

«0 mez que termina foi cruento; mas 
i.ãn acaba mal. Tivemos os alemães a cinco 
quilomeiros e hoje, numa lenia retirada, es¬ 
tão a 130. 

«Todo 0 etnpeuho do exercito alemão era 
passar 0 Vistula e fazer-se senhor do reiuo 

da Polonia: assim se davam «rendez-vous» 
um dia e outro os generaes prussianus uo 
magnifico hotel Bristol, daqui. 

«Ainda leem em seu poder postos estra¬ 
tégicos em • ilo províncias polacas, do Oci¬ 
dente ao Sul. A devastação destas provín¬ 
cias f • completa, pelo que se, j>ó ie dizer 
que a Polonia russa è a Bélgica do Norte. 

‘«Organisoii-ge um comité á maneira d<* 
governo >scitmal que assista, ajuda e salva 
milhões de s*re» desvalid >s e crianças sem 
lar que s* acolhem a Varsóvia. 

«Desie 9 de outubro -ué 2i Varsevia 
viveu-se ouvindo sem cessar o canhnneio das 
avançalas • depois 0 da re>agii'rla dos 
seus fortes. Na noite de 19 para 20. dei¬ 
xou de >e ouvir 0 fogo e 110 dia seguinte 
disse se, que o inimigo sa havia retirado 
pre. ipiladiuienle. 

»0s russos defenderam Varsóvia heroica¬ 
mente e 50.000 baixas custou o triunfo... 

Couao ■»rra um general fraa- 
eê» 

Foi em Wnôvre ao sul: o genaral S. . 
tinha rec-bido ordem de fazer avançar a 
sua briga <a para um ponto que lhe era in¬ 
dicado. 0 caminho per onde deviam passar 
as soas impas era varrido pelas granadas 
e pela metralha. A ordem de avançar era 
in lisen ivelm *nie renovada, mesmo apesar 
da observação. 

0 gen^rai julgou que, naquelas condições, 
a exisiencia >le milhares de h un-ns que es¬ 
tavam debaixo das soas ordens era aioda 
mais precisa do que a sua porque era uo 
momento em que havia lecessnlade de to¬ 
das as f irças, para deter 0 avanço de um 
ioimig" superior em numero. 

—Irei eu, disse 0 general. Se eu passar 
sigam-me, se eu cair morto é porque ó ca¬ 
minho é impossível. 11 

0 general avançou só para a posição ini¬ 
miga, caiu mortaltueiue ferido, mas tinha 
saivo a vida áos seus soldados que mais 
tarde 0 vingaram. 

0 jornal que conta p$te opisodio diz que 
ele lhe foi transmitido por uma testemu¬ 
nha 

«lornalUta» encartadas 

O governo do Ilinois acaba de elaborar 
um projeto de lei, que a imprensa dos 
Estados-Unidos comenta gnciosamente. 
Tende a cs^belecer uma carta para os 
jornalistas. Exige uma aprendizagem dc 
4 ano», ao fim dos quaes o aspirante a 
jornalista deverá comparecer perante uma 
comissão examinadora, que verificará se 
a sua instrução, eduesção e moralidade 
justificam a concessão da carta. 

Será imposti uma multa aos redatores, 
correspondentes e céticos que colaborem 
num jornal sem terem a carta, e a mes¬ 
ma penalidade será aplicada aos direto¬ 
res de jornaes que empregarem jornalistas 
desencartado.». 

Os alemães em Angola ., ■ ", 

Dissolveu-se a missão que dizia ter por 
fim o estudo de linhas ferreas e da agri¬ 
cultura ao sul de Angola. 

Alguns dos engenheiros da missão fu¬ 
giram e um deles foi capturado. Parece 
estar averiguado que se tratava de espio- 
n gem e não do desempenho duma mis¬ 
são cientifica. 

Quasi ao entrar na maquina a primeira 
pagina do Heraldo recebemos o seguinte 
telegrama : 

Itedãção «Heraldo» • 
Faro 

Admiulslrador concelho e va¬ 
rio» correligionário» Monehlque 
preso» ordem poder Judicial lo¬ 
cal, devido embate selia monár¬ 
quica contra Icae» republieano». 
l2»pcramo» vo»»o euergico pro¬ 

testo. 
Quirttanilhà. 

Perante a manifesta gravidade dos fa¬ 
ctos denunciados neste telegrama, pedi¬ 
mos an sr. governador civil imediatas pro¬ 
videncias tendentes a livrarem os nossos 
presados correligionários de Monchique 
dos vexames e piepotencias a que estão 
sujeitos e contra os quais, interpretando 
o sentir de todos os democráticos, pro¬ 
testamos energicamente. 

O HERALDO, semanai 10 republica¬ 
no democrático, é o jornal mais estinva- 
do do povo e o de maior circulação em 
toda a província do Algarve. 

EDUCAÇÃO CÍVICA 

0 escotismo 
Por obsequiosa cedencia do seu 

autor, começamos hoje a publicar 
a brilhante conferencia real s ida no 
liceu central .le João de Deus pelo 
brioso tenente da Armada, *r. Pe¬ 
dro Peters. de*otado propagandis¬ 
ta da eduesção cívica e nosso ilus¬ 
tre colaborador 

Meus senhores: 

Ides-me ouvir alguns minutos A vos»a 
paciência vae ser -ujeita a este pro«a al¬ 
go rude e desde já vos declaro que não 
podeis esperar de mi n u n discurv, mui¬ 
to menos uma con'erencia, pois para tal 
empreza não me sinto com habihdade 
nem forças. Não é uma falsa modéstia 
que me dita estas palavra», não, mas o 
conhecimento absoluto do< méritos pró¬ 
prio». Apenas vou palestrar um pouco 
convosco, conscio que deita p lestn algu¬ 
ma coisa de bom s-.i á para todos, pois 
que os meus amigos fic ráo tslvez cona 
uns conhecimentos a mai< duma coisa 
Util, eu com a conciencia firme dc que 
cumpro um dever patriobco, de que con- 
coto, ou pelo menos procuro conco-rer, 
para o desenvolvimento le um dos faio- 
res mais importantes para o 1 esurgimen- 
to da nossa raça, do nosso querido Por-: 
tusal—A preparação da mocidade em ba¬ 
ses solidas, honestas, de uma moral sã e 
absolutamenle patriótica. . 

Pos'g isto e 'em atavios nem preocu¬ 
pações oraiorias, que recito, não tenho 
nem posso ter, entrarei no objeto da nos¬ 
sa palestra. • e»cotl»iuo, 0 que é,pa¬ 
ra que serre, a sua origem e adalação 
em Portugal e mais propriamente no Al¬ 
garve.-. Os me is amigos ceitamentè 
que sabem c estão convencidos que um 
paiz, uma nação vale • que valem os seua 
homens. Que sc os seus habitantes, os 
seu» filhos, não forem fones, sãos, hones¬ 
tos e verdadeiramente amigos da sua pa¬ 
tria, absolutamente a da dedicados, e*»e 
paiz morrerá, ou melhor, um dia, quan o 
tiver o inimigo a combate lo, esse paiz 
morrerá mia ravelmente, comq misero 
ébrio, a quem um encontrão é suficiente 
para derrubar. Isto é uma verdade que 
entra em todos os espíritos, sem a mais 
pequena duvida. Pelo contrario, o paiz 
que tiver uma raça forte c dum civismo 
alevantado e nobre, póde -er espésinhado, 
amordaçado, aparcnteinente vencido por 
outro mais forte em numero de habitan¬ 
tes e armamentos militares mas esse paiz 
não morrerá. Na hora própria, renascerá 
belo, sublime, valoro»», qual fenix reden¬ 
tora da< pioprias cinzas. Renascerá mais 
forte, mais digno, refulgindo o seu nome 
em letras de fogo nos livro» indestrutíveis 
da Historia. E e»ta, a nossa mestra de 
sempre e aonde vamos buscar todos os 
ensinamento», ba«tantes argumentos ofe¬ 
rece ao que vos digo... 

O imperio romsno, ou melhor Roma 
quando teve uma raça com todas essas 
qualidades que a t- rnaram forte e digna, 
dominou o mundo. Quando esses homens, 
assombro do mundo dc entã 1, que faziam 
tremer povo» só com o pó levantado pe¬ 
las suas legiões em marcha, quando es¬ 
ses homens rvpit >, entraram na decadên¬ 
cia dessas belas qualidade.» que tanto os 
distinguiram, Roma estava morta. 

Quando esse.» barbados, como as leis . 
da nistona se repetem, tèrriveis e louros, 
vindos das floresta» da Ger nanía, espe¬ 
zinharam o sol > divino Ja Italia, o impé¬ 
rio romano tinha os seus dias contados, 
estava a finalisar 0 seu papel na historia... 
E não me a!ongn.Jo cm mai» exemplos 
ua historia do p.ssado, p ,r r desneces- 
sa io, friso-lhe e noto-lhes doí» povos mo¬ 
dernos, modelos de progres»o e requinta¬ 
da civilisação que agora assombram p ia 
energia colossal da sua vitalidade. A In¬ 
glaterra e a Bélgica. 

Uma dominadora dos mares, soberan* 
de múltiplos povos, dirige os destinos da 
humanidade como o deslisar síncrono dos 
êmbolos das suas maquinas, outro apa¬ 
rentemente subjugado pelo tacão prussia- 
no, reage, morde 0 inimigo que o estran¬ 
gula e por cada incêndio dum dos seus 
históricos edifício», por C3da bombardeio 
das suas universidades cu fabricas, mos¬ 
tra bem que o aniquilamento dum poio 
viril, com um destino traçado e firme na 
historia, é impossível por mais engenho¬ 
sos e gigantescos canhões que assestem 
contra a sua civilisação. <;E porquê, meus 
senhores, estes povos, o ingiez e o belga 
nos assombram e nos empolgam ? Porque 
inglezes e belgas reúnem essas preciosas 
qualidades que já lhes falei e que tão he- 
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cessarias são. Mc parece pois que fica 
bem eacUrccida para todos a>grande ver¬ 
dade que h» pouco «firmei. Um paiz va¬ 
le pela qualidade dos seus homens e não 
pelo seu numero. 

I Sendo isto assim e sendo todos nó» 
imensamente patriotas c sendo nós todos 
dedicados á felicidade da nossa patria, o 
que devemos fazer para que ela seja for¬ 
te, respeitada e invulnerável a todo o ger- 
men de cor upção ou dissolução ?. . Pre¬ 
para1 gerações de homens na aceção pu¬ 
ra desta palavra !.. . 

Fazer da mocidade portugueza a espe 
rança brilhantíssima do resurgimento da 
nossa patria- 

Fazer com que os nossos rapazes se¬ 
jam cheios de um civismo puro e nobre ! 
Que a par disto »ejm fortes, altruístas, 
a i igos do bem e para ele trabalhando. 
Que em fa.milia sejam filhos respeitado¬ 
res, na Escola al mos disiintos. amigos e 
companheiros dos se is mestres 

Maís tarde pais exemplares e na rua ci¬ 
dadãos digno*. Que sejam absolutamente 
dedicados á no»*a patria, que na hori do 
per g > comam, todoí forrem uma bar¬ 
reira de cotações palpitantes de valentia, 
de gloria e de amòr pátrio!. . 

E meus senhores, tudo isto se consegue, 
tudo' isto se alcança, cultivando e prati¬ 
cando o escotismo. Tudo i*to se alcanç* 
se todos os rapazes engrossarem as falan¬ 
ges sinda reduzidas dos escoteiros de Por¬ 
tugal. Parece me ter lhes assim mostrado 
o que é o esc uis no e para que serve. 
Como veem é nada mais nada menos que 
uma E cola mpdel. r de educação civica, 
tendo a mais a vida higiénica e salut r do 
a: livre como em breve lhes provarei. 

Desejo agora irisar um ponto, desfazer 
talvez uma duvida, trabalho que me pa¬ 
rece muito necessário para vossa elucida¬ 
ção. 

O escotismo não c guerreiro nem mi¬ 
litarista. O* escoteiros são soldados sim, 
pela disciplina e respeito devido aos seus 
superiores. Do militarismo ficou-lhes a 
disciplina, o habito de obedecer, a vene¬ 
ração e confiança nos que mandam. Mas 
nada mais. Evidentemente que os rapa¬ 
zes, os escoteiros preparados e educado* 
duranie os melhores anos da puberdade, 
quando o corpo se sdata e amolda me¬ 
lhor a todo» os bons hábitos c costumes, 
nesse regimen sadio e higiénico da vida 
ao ar livre e com o espirito preparado 
para o bem, quando chega a epoca pro 
pri.i de pagarem á patria o seu tribute» 
de sangue — ;ão soldados modelos. O 
exercito acolhe os com orgulho, a patria 
tem-nos como os melhores dos seus filhos. 
O escoteiro é um soldado de paz e ordem 
O amôr do proximo, dos animae*, das 
plantas, de tudo enfim quanto a natureza 
creou e alimenta, é o lêma da sua vid-. 
o fim para que vive. E não julguem 
que estou exagerando, ou que a admira 
ção que tenho por esta utilíssima institui 
ção me faz ver tudo cor de rosa. Não ! 

(J Escotismo é assim. 

Pedro Peters. 

Trigo e farinha 
Segundo uma nota publicada no Diário 

do Governo, em 4 de novembro passado 
axisium no cmuinemo 203.437:574 litros 
de trigo e 29 048:204 quilo» de farinha d. 
mesmo csreal. 

mais notas e comras 
Os lenços de papel 
Diversos médicos, entre os mais cons¬ 

pícuos de Londres, estão recomendando 
o uso dos lenços de papel e isto no m 
tuito de combater não só a propagação 
da tuberculose, mas a de muit.s outras 
enfermidades. 

Pretendem que o lenço tecido póde ser 
o condutor de germens nocivos; e, em 
muitos sanatorios ingiezes, existe hoje o 
costume de ministrar aos enfermos len¬ 
ços de papel, os quaes, uma vez usados, 
ae colocnm em recept^culos para a sua 
imediata cremação. 

A maioria deste* lenços são de fabri¬ 
cação japoneza (no Japão não fazem uso 
de outros), mas tambein os ha de origem 
inglez . 

(3s das duas procedncias podem facil¬ 
mente obter-se em Londres onde cada 
milhar deles custa I&12Õ. A venda des¬ 
tes lenços vae se ést<-nJetuo na Inglater¬ 
ra, sendo os japonezes os preferidos pela 
delicadeza da sua fabricação. 

Oh canhões de 48 
Toda a gente sabe que os famosos ca 

nhões levaram vinte e tres dias a chegar 
de Aix-la Chapelle á cidade belga de Lic- 
ge- 

Não obstante a lentidão com que esses 
engenhos avançam, os alemães anuncia¬ 
ram que vão transportá-los para Verdun, 
para ali atacar as valentes posições fran- 
cezas. 

Calculando distancias, e tomando por 
base o percurso de Aix-la Chapelle a Lié- 
ge, conclue-se que da Bélgica a Verdun 
levariam os famosos canhões... cinco 
mezes ! 

Os perigos do tango 

Em Berlim causou enorme impressão 
entre o* numerosos devotos do novo bai 
le do tango argentino usn artigo publica¬ 

do na imprensa medica pelo eminente 
professor dr. Boehme, especialista no tra¬ 
tamento do artritismo. 

Durante todo o inverno passado, os 
I médicos berlinenses haviam notado nu- 
I merosos casos de reumitismo agudo pro 
j duzidos entre a aristocracia. Esses reo- 
, matismos localisavam-se nos pés e eram 
! atribuídos á humidade e frialdade do 
temoo. 

Mas, segundo afirma agora o dr. Boeh¬ 
me, estavam enganados os que assim 
pensavam: a causa verdadeira do desen 
volvimento da snolestia é o abus,o do tan- 
g"! 

Os movimentos de exiensão, de llecsão 
e de abdução do pé, necessários para 
dançar o tango, provocavam uma infla¬ 
mação dolorosa dos tendões. E como 
quasi t >dos os humanos, sobre tudo iíà> 
classes favorecidas pela fortuna, são ar¬ 
tríticos, á inflamaçã > seguia-se um estado 
reumático muito mole-to pela sua persis¬ 
tência e pelas tuas recidivas. 

Felizmente os aliados teem-se incumbi¬ 
do dc cursr os a 1 «mães dos seus apft- 
quent.tdores ataques de reumático, apli¬ 
cando-lhes fones fricções de. .. pancada¬ 
ria no» campos de batalha. 

«A Nação» 

Recebe nos a visita deste denodado pa¬ 
ladino monárquico que recomeçou ha dias 
a sua publicação. 

O f cto de sermos adversários intran¬ 
sigente* d > seu ideal não nos inhibe de 
saudar o corpo redatorial da Nação, que 
conta jornalistas mu ro distintos. 

Os alemães na África iPortu- 
gueza 

No ministério das colonias foi receb do 
um telegrama de Angola, dizendo que ha 
s cego na província, nada ter ocorrido no 
sul. 

Referia A Capital: 

«Sabemos agora, p >r carias particulares 
da África Oriental, mais alguns pormenores 
acerca da agressão alemã ao norte d» pn- 
viucia. Não foram truci lados apenas algum 

■soldados e o comandante do po$in=»foj mor 
ta lambeitl a mulher do sargento, roubado 
todo e material de guerra, fundos, otc. Um 
perfeito assalto saugreutn de bandidos I 

Parece qoe o governador alemão apresen¬ 
tou desculpas e resthuiu já 0 armamento • 
» dinheim. Quanto ás desculpas do governo 
de Berlim, a qoe se referia utn telegrama 
recema, diz-s- que não tiveram lugar por se 
desconhecerem os factos oa Alemanha. Cm 
qualquer hipótese, o incidente ie»« nina sin¬ 
gular gravidade; não è com desculpa» qii" 
se liquida. Houve mortos e hoa»s roubo; 
em vez de simples lesculpas, o nosso mi 
nisierio dos estrangeiros deveria ler exigido 
uma saiisftçã i, uma leparação, uma com¬ 
pensação material da afronta». 

HOTSIS 
Para facilitar o turismo, o Dtario do Go 

verno pub icou um decreto concedendo de¬ 
termina ias vantagens ás eraprezas que den» 
iro de 5 anos consiniirem edifícios próprios 
para a instalação e exportação de hotéis. 

M ESTACÃO DE TULA 
(De Sérgio cPersky) 

Um dia Tolstoi eui-ontrava-se na estação 
de Tuia. 

Chega o expresso. Um homem desce pres 
sorosamente de uma canoagem de primei¬ 
ra e dirige-se para o bofeie. Instantes de 
pois apflrece na plantaf >rona uma joven mu¬ 
lher que se põa a grilar : 

—J-rgel . J->rge!...' 
Mas Jorge havia desaparecido. 
—Olá velh i. corre depressa, vai dizer 

àquele senhor que volte, eu te gratificarei, 
usse a sohresaliada dama a TolStoi, vesli- 

no como ura camponez. 
0 celebre escritor obedeceu, iraz consigo 

o cavalheiro e receba cinco copeks. 
Neste momento ouve-se murmurar : 
—Olha: Tolstoi ! 
—Aonde? aonde? pergunta a dama. 

Ilucidararn-na Oes -e com presteza ae ti 
cadas do carro e corre para o escritor : 

—Por Deus. coude, perdôa-mcf • •. Estou 
envergonltaila.. 

E a. dama suplica-lhe a davelução dos 
cinco cop-ks. 

—Não, não, quero guardá-los, diz ale 
gremeote Tolstoi. Ganhei-ns. 

Eslava para partir o comboio. 
Confusa, a dama desapareceu na carrus 

gem. 
Eriuelinda R. da Silveira. 

Indivíduo comprometido 
Foi preso era Olhão, pela guarda repu¬ 

blicana ali em serviço, um indivíduo anis¬ 
tiado dos acontecimentos de 27 de abril, 
que declarou ser anarquista e a queui fo¬ 
ram encontra los papei» comprometedores, 
provando entendimento com diversos agita¬ 
dores e elementos reacionários da provín¬ 
cia. Segundo consta, vem de Lisboa um 
agente da policia proceder ás competentes 
investigações. 

CQVTOS E NOVtLAS 

A rosa branca 

O lleraldo aceita, publica e agrade¬ 
ce todas as informações de utilidade pu 
blica que lhe sejam enviadas. 

sorrir, (iiVnante no seu 
lindo vestido encarnado, 
ela envolveu o num olhar 
ardente, om grande vul¬ 
cão onde crepitava um 
intenso fogo de amôr. . 

Ele ped u lhe uma flôr; 
trazia ao peiio uin tão 

liu <o ia no . . 
Eu, então, numa anca de sentimenta¬ 

lismo iog»1 noo, confessou que todas aque- 
I :s rosa* ti ham sido colhidas no cemite 
rio i: of-receu lhe uma branca .. muito 
resca e1 branca... 

Anoiteceu. 
F *eguiam vagarosamente agora, 

mãos d.J-**. uum idílio feliz, sob a fron- 
do*d copa das arvores . . 

De quando em vez. ela parava, dava- 
the beijo» .. beijos ardentes, perturban- 
te*. . 

Beijou-o nos olhos, nas face.» e na bo¬ 
ca . . 

Ele, a prinepio, sentiu que uma repu¬ 
gnância instintiva vinha domma-lo... Lem- 
b'ava-.*e. vag.imente, de que aquela mu¬ 
lher que assim o beijava tinha sido já de 
outros, de mu ios outro*... Mas era tão 
form ,sa. . tão gentil .. D >rni tavs o tan¬ 
to peL sua rsplendente bcezu .. 

E toda a sua indignação, tod, » sua 
repugnância resvalaram quanda ela, apói 
um beijo mais longo do qoe os outros — 
um beijo.que lhe pareceu de fog >—excla¬ 
mou. num murmurio de confissão : 

— Pare.:e*-te tanto cum o meu primei¬ 
ro nam irado !. . 

Em resposta, ele apertou-a muito a si. 
A juventude daquela m ilher, o seu sor 
riso cativante, a sua formó*a boca, fresca 
como um» papoila rociad» de orvalho, o» 
seu» olhos negros dc tão radioso brilho. 
Cativaram toda a energia que lhe reativa 
toda aquela evocação ao primeiro amôr, 
que fizer» arf ir ajude peito, cantada na 
musica *uavi>sima daquela voz, cmbria- 
garam-no . seduziram-no. . 

E*queceu tudo. . tudo, e foi muito 
apaixonado, muiio tem •, numa grande 
expansão afetiva, que procurau os labio* 
dela para transmitir-lhe num beijo muito 
longo o intenso fogo de amôr que o de¬ 
vorava. 

Ela, num ditírjõ de noiva apaixonada, 
colheu tod .■» aqaeles beijos !. ; . 

Estavam *or> a folhagem protetora das 
acacias flo j Jas,.quino a um banco amplo 
revestido pela cri venerável!... 

E foi ali, apòs aquele longo beijo dc 
amor que de—atentando casualmente na 
linda rosa branca que as máosinhas aris¬ 
tocráticas dela lhe haviam colocado oa 
lapela.—viu que a pobre flir muito Iresca 
e Dranca tinht crestadas—sem duvida pe¬ 
lo intenso fogo de amor que a ambos 
abrazá a—»s suas mimosis pétalas... 

Lyster Franco, 

POBTAS 

<SQlítoBMMã! 

H,i pouco ainda, entre o ruidoso bando 
dns Companheira», com prazer infindo 
ela os dns p»ssava, alegre, rindo, 
ou como um dôce rouxinol cnnunJo. 

Assim ditosa ela passava, quando 
a morte negra a alanceou. fugindo, 
e n dôr que lhe emurchesse o rosto lindo, 
a dôr que pouco a pouco a vae minando, 

também a sinto aqui, dentro em meu peito, 
com sua» garra* Je feroz jaguar; 
Dôr que semelha um temporal desfeito 

em noite escura, no prsfundo mar! 
Triste de mim! que junto do seu líito 
já vejo os anjos que m’a vão levar 1 

João Penha. 

A «raça alheia 
INIRB NAMORADOS: 

-DiZ-me, querida Julia : qoe diferen 
ça achas entre imprimir e publicar ? 

—Diferença.., . eu te digo: se me dé 
res um beijo, imprimes; e se o disseres á 
mamã, publicas. 
NUM BOTEQUIM 

Um freguez que veio almoçar, depois 
de esperar tempo infinito chama um crea- 
do que passa e diz-lhe : 

—Ha quanto tempo está você neste 
estabelecimento ? 

—Ha seis semanas. 
—Então desculpe-me te-lo chamado, 

aind» cá não estava quando eu pedi o 
almoço. 
FORÇA DR EXPRESSÃO 

Num escritório. O empregado para o 
patrão : 

—Não posso lêr esta carta; a letra é 
péssima. 

— Puf! um burro é c.ipaz de a lêr. Dê 
cá a carta. 

NO DOMÍNIO DO MARAVILHOSO 

A íDIVINHIÇiO D PELE 
^nrflteehdÉnty historia de ama ítagariga dc doze anos 

Bitssus-Biis8tii*l é uma modesta comuna 
franceza do departamento do Sena, que ain¬ 
da ha pouco era iiiteirameote absurda. Mas 
dentro em pouco celebrisnu se. Atnalvnene 
Bussus feussuel encerra um fen línetío ma¬ 
ravilhoso 0 singular: a pequena Baimuoda, 
filha de um habitante d» co mi ia, o sr. Be- 
lard, barbeiro. A es<a joven camponèz» su¬ 
cedeu lia algumas semanas, surpreendemos 
aventuras. Baimuoda Belard (em 42 anos. 
0 sou aspeto é vulgar. E’ loura, de nllins 
azoes, risonhos e ‘.claros. Quando realismi a 
sita primeira comunhão, evidenciou uma de- 
vnção excessiva. Dias depois dessa cerimo¬ 
nia, estando na escola de B ISSUS inclinada 
sobre a sua carfoiia descobriu co n surpre- 
7.a que no seu braço acabiva de aparecer 
distiniarneuie em relevo uma esea la. A ima¬ 
gem dessa escada permaneceu sobre a pele 
iigeirameute a ermelba la duranie uns 7 ou 
8 minuios depois foi-se devaneceudo e des¬ 
apareceu. Rairtiiinda referiu á sna professo 
ra, madame Taon, as fases daquela inespe¬ 
rada aparição. 

—A pequena é nevrutica. «Julgou» ver. 
Nada mais. 

A escada, diga-se a verdade, não tornou 
a ap»rec«r. mas ha d- haver quinze dias. e 
lambem na escola, Baimuoda senim de re¬ 
pente no braço uma especie de comichão. 
Observou a p-le, na qual se desenhou, pri¬ 
meiro vagi, depois mais preciso, um ram > 
carregado de folhas. 

—0 lia! disse a pequena para a sua visi- 
nlia. 

Es'a cnmnçmi a chamar pelas muras. A 
professora foi ver e leve que se render pe 
rame a sviiaitcia. Mas o fenmneno não ficou 
por aqui. Aos olhos das outras raparigas e 
de madame Taon. maravilhadas, começaram I 
a aparecer, por cima do ram », algumas le¬ 
iras. A professora foi ter cmn o cura da na- 
roquia. Em menos de meia h ma, os 350 
haboautes de Bussus souberam o que se 
passava 

— E’ um radagrel E’ um milagre gritava- 
se por toda a parte. Deus aprecia os habi¬ 
tantes de Bussus, Deus protege no» I 

E r.rain para a igreja eni >ar cânticos de 
ação de graças. Mas a partir deste momen¬ 
to. o milagre ora Bussus tornou ss vulgar e 
r.nrrenie. Tod s os dias. a ioda a hnra, so¬ 
bre a fronte de Baimuoda Beiard, na» suas 
espadnas ou nas suas pernas, surge ura no¬ 
me, uma pdavra qualquer. Por vazes são 
palavras inteiras como esta : 

Frdnra não virá esla manhã. 

Ou esta: 
Vttor será apurado para a vida militar. 

— E quando? perguoia-se. 
Na pele de Baimuoda aparece logo a res- j 

posia : 
—No outono proximo. Porque, é conve¬ 

niente aceniua-lo, ás faculdades já suficien- | 
(emente singulares de que gosa a pele de 
Baimuoda Belar I alia-se o raro atributo da | 
adivinhação. E’ assim que é facilimo a qual¬ 
quer pessoa decifrar, e sempre em relevn, 
nos braços ou nas faces da pequena o quo- 
•iente de qualquer divisão proposta. Já 
muitos curiosos invadiram Bussus Bussu» . 
Os primeiros na maior parle eram de Ab- 
beville ou de Amiens. 

—•Será possivH a esla menina dizer-nos 
os nossos nomes ? 

Imediatánvmte, na pele de Raimtinda apa¬ 
rece escrito um nome : 

—Marta... Maria... Germana... J,i 
qoes... 

Mas é necessário abreviar. Um jornalista 
p-rgiiniou ao marido da professora de Rai- 
outnda : 

— Visto que o senhor diz ter assistido a 
todos esses fenómenos, não observou, no 
instante em que eles se produziam, se a 
pequena dava indicio.» de sofrimento? Será 
uma criança rtormal? E’ inteligente? Final- 
mente qual é a opinião dos ntedicos sobre 
o caso ? 

—Raimundo sempre me pareceu inteli- 
gHiile e viva. Gosa do boa saúde. Fm já vis¬ 
ta pelos me licos de Váncoúrl, Saiut lUpiier 
e AiUy le Haiti Cfocher. Eles pmprfos pre: 
senciaram manifes ações estranhas. Verifi- 
caram-as, ossim como toda a aldeia as tem 
verifi -ado já. A sua opimão? Parece-me que 
não tem neobuma. a tal respeito. 

Mas o jornalis'a apezarde tudo niaminba- 
se cepiico aiúda, ao entrar em casa da fa¬ 
mília Beiard" Não se tem, com *f<jijo. regis- 
tad ' vários casos de alucinação coletiva? 

—E’s capaz, disse ele á qiieiraa-roitpa á 
pequena Rairnuuda. de me dizer o m u pri- 
ineirii nome, pelos meios que te sãe fami¬ 
liares ? 

—Talvez a Hxneriencia uãn dê resu tado, 
observou a mãe, porque os fenonteuos ma- 
itifesiam-se á dois dias com mais intensida¬ 
de de manhã do que á n nle. 

0 j realista esperou, não sem curiosida¬ 
de, durante um quarto de Itora. De subi to, 
Baiiniinda soltou um grito : 

—Ah ! 
E •'escobritt a perna por cima do joelho. 

0 j unaíiSia descobriu S"bre a pele uma 
cena quantidade de empolas minúsculas. 
Transforraaram-se em leiras, dentro em 
breve, e rpareceit esia palavra: «H-uri- 
que». Era, cora efeito, o primeiro nome do 
jòrnalisia. Ames de as leiras desaparecerem, 
f ii possível fotografa las. E desta vez ficou 
convencido o jornalista que envia ao Matin 
n seu relato do curioso sucesso. Os «mila¬ 
gres» de Bussus-Bussuel. entram nos douii- 
nius da f.nula; e assim continuarão sempre, 
enquanto se não descobrir a palavra do 
enigma, a maravilhar os espetadores dos 
s»us qiindrõs. 

0 NflSWíaíICIÁSIB 
Foi feita á Sociedade Piscicultura Fa- 

rense Limitada a concessão ie um trato de 
terreno na ria de Faro para um estabeleci¬ 
mento de piscicultura e reprodução natural 
de p-ixas. 

= Foi mandado considerar caduca a con- 
cessã ' do locai denominado Fortaleza, na 
costa de Olhão, para a pesca da sardinha, 
dn que era concessionária a Companhia da 
Parcerias Neptuno. 

— Tomou posse do logar de delegado da 
comarca de Albufeira, o sr. dr. Cnrreia. 

== Manifesuiu-se violanto incêndio na lo¬ 
ja do dro as do sr. Augusto Martins da 
Brito, na rua do R sario, em Olhão. devido 
a rupuira de caixas *ie benzina. Foi pronta¬ 
mente extinio. sendo poucos os pr>-juizos. 

0 sr. Artur Neves Rafael, escrivã i da 

Noticias de Lnsxruçilo 
ESCOLA INDUSTRIAL E COMER¬ 

CIAL «PEDRO NUNES» 

Começou já o funcionamento do Curso 
Comercial neste estabelecimento de ensi¬ 
no. ' 

Ni dia i5 iniciaram-se os respetivo» 
irabalnos, realizando-sc o primeiro con¬ 
selho escolar, para orgamsação do pro 
grama e escolha de livros a adoptar e no 
Ji» 16 começaram a» aulas da a.a turma 
do i.# ano. 

A» aulas da i.4 lurma, constituída por 
alunos que teem habilitação literária su 
peiior a instrução primaria, devem abrir 
brevemente. 

—Foi nomead > professor interino do 
hceu de João de D us o sr. dr. Silva Pe¬ 
ia. 

Ainda não foi publicada a lista dos pro¬ 
fessores primsrio» que requereram para 
servir interinamente em qualquer escola 
Jos círculos da i.* circunscrição escolar 
Ja Republica 

—No ano létivo corrente ainda não fo¬ 
ram ministrados aos alunos das escolas 
oficiaes primarias os costumados exercí¬ 
cios de ginastica, como nos anos anterio¬ 
res 

—Por despacho de 9 de dezembro cor¬ 
rente, foi provida difimtivamcnte a pro¬ 
fessora da escola masculina de Boliquei- 
mc, D. D-olinda da Silva. 

—Continuam com muito regular fre¬ 
quência as escolas ccntraes de Faro, nos 
últimos dias tê n se apresentado bastan¬ 
tes creanças á matricula, tânto do seeso 
masculino como do feminino. 

— Por intermédio do funcionário da 
Inspéção Escolar, sr. Honorato Santos, e 

a pedido do professor regente da escola 
ceniral masculina, sr. José Joaquim Pin¬ 
to da Cruz, foram mandados vir Ja con- 
panhia Horticolo-Agricula do Porto, mais 
uma remessa de rainuncolos, linos, jacin- 

1 tos e tulipas, par» a completa ornamen- 
1 tação do» canteiros do jardim daquela 

escola. 
—Vae *er creada uma escola movei 10 

Centro Democrático de Tavira. 

HKM DIO FkANCÊS 

XAROPE FAMEL 
CUBA 

INFALUVKLMENT2 ' 
BRONCHITES 

Mesmo CUronlcas 

Em todas as pharmacias ou no deposito gorai 
J. DELI8ANT, IS, rua dos Sapateiros, Lisboa. 

Franco de porto compranda 2 frascos. 

Assassinato 
No fundo de uma ribeira snb a ponte do 

Estoi apareceu o ca iaver de Antouio B .ú, 
que fazia a carreira dali para Faro. Apre¬ 
senta um ferimento na cabeça, e um dos 

j bolsos com o forro para fóra, es:;i tinto de 
sangue. 

Supõe-se que uns indivíduos que com ele 
vinham o assassinaram «roubaram, lançau- 

I do-o da ponte á agua. 
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juizo da diraito de Tavira, foi transferido 
pira o aegundo oficio do juizo de direito da 
Mafra. 

— O sr. Mario de Bastos Folqua foi no¬ 
meado agente agrícola. 

= O sr. Bnque Luiz Féria Ponce foi no¬ 
meado escrivão do segundo oficio do juizo 
de dirgito de Tavira. 

= Foi pedida autorisação para se proce¬ 
der a trabalhos na estrada nacional n.° 77, 
entre os quilomentros 12.000 a 12,500, no 
distrito de Faro. 

= O sr. dr. Francisco Lioo Garaeiro, ex- 
governador civil de*Faro. reassumiu o «eu 
cargo de chefe da 2.» repartição da direção 
geral de assistência. 

= Foi exonerado do cargo de adminis¬ 
trador do concelho de Portalegre e nomea¬ 
do comissário de policia o sr. Eurico de 
Campos. 

= Vae servir na marinha colonial, comn 
voluntário, o 2.° tenente, sr. Travassos Val- 
dez. 

— F«ram promovidos • tenemes para in¬ 
fantaria 4, os aiferes srs. F-niseca Mendes, 
Samle e Lemos, J 2o C. Guimarães e Sal 
ter de Sousa. 

= Foi nomeado juiz de paz de Faro, . 
sr. José dos Sauios Machado, beoiqnisio co¬ 
merciante. 
= Foi encarregado de proceder ao In 

ventarii. dos azuleijos artísticos existentes 
em todo o patz o conservador do museu de 
Arte Antiga sr. J<>sè QnSir< z. 
= A p licia de Macau vje s-r reforçada 

cem 105 homens, espeaaluienie detunados 
a<> policiamento «lo bairro chuiez. 

= A Associação de Classe d<>s Pescado 
rea da Povoa de. Varziui pediu providencias 
aa ministro da marinha no sentido de que 
a costa norte seja policiada púr um navio 
de guerra, a fim de impedir os abusos pra- 
ticadoas pel.-s vapores de peica espanhm-s, 
que oas nossas aguas -xercetn a sua indus¬ 
tria crm lèdos de srraste e explosivos, che¬ 
gando ás -e..es a agredir os pescadores 
portugii' ze>. 
= Pelo ministro das colonial, foi antnri- 

sada á ct mpaotna <ta baleia de Aogola a 
empregar o vapor «J hn» ua pesca com té 
des a reboque, nos mares de Luanda, Ben¬ 
guela e longo, lertuioaudo essa permissão 
em 30 te ahril do ptozituo ano. 

= Oeu entrada >in ministério das coló¬ 
nias a eratistica telegráfica das nossas pos¬ 
sessões. rela i*a a 1913, pelo qoal se vê 
que e ni»*iaieuto de lelogramas irausaiu- 
d'S e rrceh d s peias astaçõ-a portuguesas 
foi 0 seguioU: Angola, 122:178 telegramas 
com 2.632:907 palavras; Guiné, 14:974 c- tn 
125.794 palavras; M> çamb que 359.749 
Com lz5.705 palavras, e Imita, 48.291 com 
1.031.749 palavras. 
= O sr. Jorge dog Santos Leitão, e-gun- 

do aspirante da estação telegráfica < entrai 
de Lisboa e Artur Pa hares, segundo asp - 
rante da estação telegrafo-poatal de Faio 
f>ram traisfertdos recipro- aaiente. 

— 0 governo auiorisou a verba «te 60.00(5 
para melhoramentos na pioviucia de Ma 
tau. 

«= A cantara municipal ne Lagos pediu a 
reparação de que carece a escola «Conde 
Ferreira», da mesma cidade. 

= Foi permitido á firma Vaile & C.a cons¬ 
truir um ca«g acostavel em Vila R> al do 
Saoto Antouio para serriço dos seus arma¬ 
zéns no sitio do Lazareto. 

= No domingo deu-se em Ealoi uma des¬ 
ordem entre J aqiiim Tangarrinba a Manuel 
Murta, ficando este sem fala, estatelado no 
aóm. 0 agressor é já couhecide por crimes 
idênticos. 

POR ESSE ALGARVE 
Cachopo 

Esteve aqui a guarda republicana em 
serviço' publico a pedidn do regedor desta 
ireguezM que prestou bom serviço. 

—Alguns caçadores ue Faro e de S. Braz 
-de Alportel estiveram na semana passada 
«esta aidria. 

—A junta de paroquia para mais uma 
vez comprovar o seu amor pela Republica, 
«andou pintar um banco com as côres na 
‘Cionaes, para se assentar somente a autori¬ 
dade administrativa, quando compareça ás 
.sessões da mesma juuta. 

—Também aqui se comemorou o dia 1.® 
de Dezembro por iniciaiiva do nogso amigo 
e professor da escola movei, que orgaDisou 
um cortejo e uma marche aux flambeaux só 
Com a corporação dos seus atunos, ouviudu- 
se repetidas saúlações á Patria e á Repu¬ 
blica. A’s 20 horas ua escola movei « sob 
a presidência do cidadãe Mauuel João Faus- 
tino, secretariado pela sr.* D. Maria da Con¬ 
ceição Rocha e sr. Manuel Mariius dos San¬ 
tos, realisou-se a sessão solene, discursan¬ 
do alguns oradores e entre estes o digno 
presidente e o professor sr. Pereira de Li¬ 
ma que, com lodo o entusiasmo e patriotis¬ 
mo, fez um brilhante discurso sendo muito 
aplaudido e todos os oradores. Por iniciati¬ 
va do mesmo orador abriu-se uma qoèie a 
favor dos soldados porluguezes e feridos na 
guerra, subscrevendo o professor com 1(500, 
a professora oficial sr.* D. Aurora Gomes 
Delgado com (550, e alguns alunos da esco¬ 
la movei com insignificantes importâncias. 

Deilararn-se muitos fogueies e o gramo- 
fi ne do professor locou o hino l.° de De¬ 
zembro nos iirervalos dos discurso*. A ses¬ 
são terminou i mu a !' i tugueza entoada pe¬ 
los alunos acompanhada pelo gramofone, 
fieoeii. as e intensivas .-aunaÇÕes á Patria e 
Jtepub ica, abaixo a A emauha e viva á Iu- 
glaterra n França. 

—0 iegcn'e da escola move! abriu um 1 

: hera: 

curso dmrno, mas só comparecem ns a la- 
nos de 2.* classe do curso diurno. Tem si¬ 
do muito dedicado pela instrução dos s eus 
alunos. 

—A junta de paroquia pediu mil escudos 
ao ministro da instrução para a construção 
duma escola masculiua. O professor da es¬ 
cola movei sr. Aotonio Maria da Silva Pe¬ 
reira de Lima, que não descura os serviços 
da instrução e educação popular, apezar de 
graude luta com obstáculos quasi invencí¬ 
veis abriu um curso, dt miniral, mas iofe- 
lizmeute poucos alunos o frequentam. Não 
havendo casa própria para a escola movei 
fuucionar cnuvenienlemênte, tem emprega¬ 
do algumas horas ua lecionação particular 
gratuita, com a maior dedicação • altruísmo, 
porque deseja apresentar a exame de l.° 
grau no uiez de julho, alguns alunos que 
••rara analfabetos em março deste ano 
Também abriu uma aula infantil, e causa 
admiração nina creatiça de cinco anos, com 
poucas lições, já l«r no 2.® ii vro do metode 
João de Deus. E’ para lastimar que nesta 
aldeia nem todos conhecem o trabalho • a 
dedicaçã > do pr»fessor pela instrução e an¬ 
tes o censurem por ele ser um acérrimo 
republicano e um sincero pairioia. 

—O tempo cainmha maraviihosamente 
para os camp< s, temio deixado concluir as 
sementeiras sem as terras se ensoparem 
de aguaceiros. 

A colheita de batatas è regular. 
As oliveiras lambem satisfazem, visto o 

seu fruto s> r este ano tão perf-im e abun¬ 
dante que parece atenuar a crise do azeite 
m-s'a Inrali ia te. 

—O prior desta freguexia José Horancio 
Qtiiulainlha e Meudmiça pediu mais um ano 
■le liceoça para estar ausente desta locali¬ 
dade e couiitiuar em Marmeiete, concelho 

concelho, melhoramento que ha muito se 
faz seutir, a que *• torna necessário, nã» só 
para o povo em geral comn prinripalmenle 
para n comercio que muitas vez-s se vê 
prejudicado. Pedem-se providencias ao di¬ 
retor geral dos correios e telégrafos a fim 
de que mande aqui colocar a linha. 

Sabola, 14 de dezembro de 1914. 

Um assinante do alleraldot. 

AVISO 
Sem outro aviso, previno os srs. forei- 

ros e juristas á Junta de Paroquia da 
freguezia de Santa Barbara de Nexe do 
concelho de Faro que até ao dia 3i de 
dezembro do corrente ano de 1914 se 
encontram á cobrança pela junta de pa¬ 
roquia de minha presidência, todas as 
prestações de fóros e juros vencidos até 
àquela data, e em divida a esta paroquia. 

Esgotado o praso, anunciado por este 
aviso e outros de egual teur que serão 
afixados nos logares mais públicos da 
paroquia, qualquer reclamação só poderá 
ser dirigida ao advogado desta junta de garoquia, em Faro, dr. João Pedro de 

ousa, que ato continuo procederá judi¬ 
cialmente a sua cobrança. 

Para que devedor aLum alegue igno¬ 
rância e más vontades desta corporação, 
vae este aviso ser enviado a todos os/o- 
reiros e juristas. 

Santa Barbara de Nexe, Sala das ses¬ 
sões da jurua de Paroquia, 20 de novem¬ 
bro dc 1914. 

0 Piuiisilt di Juoti di Piroquii, 
ile Mouchique, e sendo consultada a junta çAntonio FMendes Tinto — (do Canal) 
dc paroquia, desta freguezia si bra a uies- ^    - -—-—■ 1 ■ — de paroquia, desta freguezia si bra 
ma licença foi de opinião que lhe fosse cou- 
cedi-ia, porque não havia nenhum iucotm- 
uieuta ua sua substituição. 

—A sr.* D. Aurora Gumes Delgado, pro¬ 
fessora oficial nesta aldeia, partiu para Lis¬ 
boa. 

—Esteve em Cachopo e já retirou para 
Faro 0 cidadão Aivaro Crispim e para S. 
Braz de Alportel 0 eletricisia cidadão Coe¬ 
lho. 

—Passou no dia 8 o auiversario do nos¬ 
so amigo sr. Aotonio Maria da Silva Perei¬ 
ra de Lima e em 18 0 da sr.* D. Maria da 
Gonoição Rocha. 
í_»i gros 

Os gatunos roubaram no dia 11 num •>$- 
iabeleciaienlu sito na praça Gd F.aues, des¬ 
ta cidade, perleucenle á sr.* Ltltza Balo, 
viuva, a quantia do quinze escudos, b»l«s 
e labaco. Descnufia-se que 0 roubo foi feito 
por ires indivíduos forasteiros que aparece- 
iam aqui. Para Aijezur, em procura dos 
mesmos, partiu o oficial dc diligencias da 
administração do couceibo, acompanhado de 
■tois civis. 

— Foi promovido a tenente Corouei para 
11 regimeulo de reserva n.° 12 (Guarda) 0 

major sr. Lente Tavaies.—Tambetu foi pro¬ 
movido a sargento ajudante para 0 regimen¬ 
to 33 o 1.® sargeoto do mesmo regimento, 
Paula Santos (Abobara).—Foram transferi¬ 
dos por coiiveuieucia de serviço para 0 rr- 
g memo 28 (Figueira da Foz) os 2.°‘ sar¬ 
gentos supranumerários Quintas, Reis, Dci- 
tiun e Loureiro.—Tomou ptsse do Ingar de 
amanuense dos armazéns geraes nesta çida- 
de, para que uitimameme fu nomeado, o 
sr. João Nuuus Meudes Jauuario, desta ci- 
da-ie. 
Sabota 

Subsiste 0 mau tempo, tendo durante a 
noite de 12 para 13 caído fortes Dalegas de 
agu», acompanhadas duma fortissima venta 
nia. O rio Mira e seus afluentes, vão cheios, 
trasbordado para as suas margens. 

— Do sitio deuomioauo a Padrouiia, des¬ 
ta frt-gnezia, desapareceu ha dias um ra¬ 
paz, cujo nome ignoramos, que dizem ser 
natural de Mouchique, não tendo até hoje 
aparecido. Presume-se que 0 infeliz rapaz 
tenha morrido afogado, visto que, junto du¬ 
ma ribeira que naquela sitio exiite, foi eu- 
coutrado um bonei, que se reconheceu per- 
ceucur ao desaparecido. 

Ontem, varias pessoas daquele sitio, per¬ 
correram eom fateichas de ferro vario» pe¬ 
gos da ribeira, oada lendo sido encontrado. 
Diz hui indivíduo, que reside proximo da 
iibetra, que de noiie ouvira uma forte pau- 
cada ua agua, mas como estivesse a chover 
e muito escuro não saiu ã rua. 

O desgraçado montava numa mula tendo 
ido aparecer a moutaua á porta do sr. José 
Loureuço, lavrador daquele sitio com 0 ar- 
reatne partido e 0 aparelho desconjuntado. 

—A subscrição aqui aberta em favor des 
feridos da guerra, obteve a quantia de 
10Õ00 cuja importância, foi euviada ao jor¬ 
nal O Século. No apeadeiro de Pereiras, 
foi tambetu peio fator encarregado do apea¬ 
deiro, aberta para 0 mesma fim, uma sub¬ 
scrição, obtendo a quantia de 3(580- 

— Deu á luz uma rebusta criança do sec- 
«o masculino, a esposa ao nosso particular 
amigo sr. Mauusl de Almeida Beatriz, co¬ 
merciante em Saula Glara-a-Velha. 

Os nossos sinceros parabéns. 

AO SR. DIRETOR DOS CORREIOS E TELÉGRAFOS 
Bermitatn-me V. Ex.“* que mais uma vez, 

por iutermedio uo vosso conceituado jornal 
0 Heraldo uós lembremos ao sr. diretor 
dos correios e telégrafos, a couveniencia 
que ba na moutagem d# uma liuha telegrá¬ 
fica na importante freguezia de Saboia, li- 

■audo asta freguezia com Odemira, séde do 

v*' ^ a 

As donzelas 
peilidas e as mu¬ 
lheres de fraca 
compleição 
mostram-se muitas vezes nervosas, 
languidas e enfadadas em consequên¬ 
cia da má qualidade ou da deliciencia 
do sangue. 

Se continuam neste estado, perdem a 
saude e o organismo enfraquecido 
torna-se victima da 

Anemia, escrófula, 
debilidade crónica 
ou definhamento 
geral 
Tem aqui um especial valor o oleo 
puro de fígados de bacalhau e os 
hipofosfitos tonicos da Emulsão de 
SCOTT. Enriquecem o sangue, 
nutrem os nervos e trazem 

novas forças, uma 
saude renovada e 
vitalidade 
As donzelas, as mulheres gravidas e 
as mães devem pôr sempre a sua con¬ 
fiança nas qualidades restauradoras da 

Emulsão 
de SCOTT 

As imitações e o oleo de 
baixa qualidade só po¬ 
derão dar logar a de- 
cepções e desperdício 
de dinheiro c tempo. 
Vêde, 110 pacote, o 
peixeiro com o peixe, e 
não compreis emulsã > 
alguma que não traga 
esta marca de fabrica. 

Totfas as Pharmacias c Drogarias vendem a 
Emulsão dc SCOTT. 

Reoeescntnnlc . 
Y. SMART, Rua da Fabrica 27, Porto. 

GAET2XHA 
Fajeni *n»s ; 

Aminhl, domiag», 20—D. Maria 4a Apr.ionUft# H«- 
prilo, I). Felubol» Atl.laida dos Prai.ro» Cabriíh», B. Ma¬ 
na Emitia Ferr.ira, B. Clarisia da Silva Móra, J.áo A.- 
tanio Mjdeira, Joa^aira Jt«» Mar^uos, Alvar* da Soaia 
A/.evado, Vitoria» Aueut. Varola «a anaiat Alfrodo da 
Silvo Mendonça. 

Seguuda-Ii-ir», tl—D. Mario do Gloria Caroairo da 
Neiva, D. M iria Lucilia Carpas Gomas, D. Jaaaa da Silva 
Ca.ta, D. Amalu Paroiro, D. Guilbarmi.a da Cone.ição 
Tabuas, D. B >lbiua Liba.ía Alvea, João Afane* Teixeira,! 

Jos* Alves Msldsitd*, Aitoiio Lspss X.vitr, Kml d« Sil- 
vsir» Mtidas Josqoiss Carlos Ssvsriao uo ns**in* Armai- 
d* José Mstias. 

Terça-feira, St—D. Maria Amslia Viagas, D. Augusto 
Xaviar Partira, B. Palnira Cristioe* de Carvalho, D. En- 
gtaia da Silva Csade, B. Mariana Luura Magalhães, dr. 
fraatis.t Hoaarato da Sousa Vaz, Aotoaio Nartiso Flôres, 
Montai Rodriguas Capas e Jaiio Caries Mareiro. 

Qa-rto-fairo, SS—D. Julia Cholaiahi Psssoa, D. Maria 
Aarora Rasado, B. A.ralia da C*oo*içã* B*rba, B. Latin- 
da dag Doran Alonga, B. Clarissa Rodrigues Prega, dr. 
Joaquim da Noscimanto Trindade, Filipe da Silva Casta, 
Eduardo Aacusto Yidal. Calastiao da Suisa Batista a • 
inaniu» Alfrad» Maausl da Barres. 

Quiota-feira, Si—D. larmiaia Passonho Piato, D. Lai- 
ta do Seita Carvalho, B. Maria da Silva Campos, D. Alo- 
xaadrina da Costa Perera, Aalonia Afonso da Brita, Raul 
Simões Lopts. Alfredo Alvas Paria, Padre Manual Bamba 
e Aagusto Forrvira Passas. 

SexU-faira, 25—D. Crisliana Marçaas, D. Leopaldioa 
Amalia Corroía. D. AugisU Vieira Meadas, t). Eueenia 
Augusta Vdar, D Fraicisea da Silva Duarta, Jasá doN.s- 
cimaato Pité, dr. Lopes de Oliveira. Augisto da Silva Al- 
na. M .auel da Céo ISeto. Alfredo Gançolvas Pereira, Jeà» 
Jasé Alvos Marian* da Silveira Bota * o menino Aotonio do 
Nascimento P»laa Foraaudes. 

Safada, 2» — D. Maria Aatoaia Cumao» Fialho, D. Joa- 
■a Augusta da Silva, D. Virgínia u.s Uoros Piros, D. Eu¬ 
genia Maria Alvos, D. Clarissa Mariana Porreira. Aunando 
de Brito, João Aotonio Sil a Jose Liao Fornira e Euu .rd* 
Roanguos Cnnh.. 

Neer»l*gia: 
Falacau *m Boliçuoiraa * niaaiao David Martias, neto do 

sr. Manual Carr.poio, ex eaadalor d.s malas postats da- 
qiala localidade. 

—Tamaom falscea ea Boliçaeim* a sogra d* sr. Agos¬ 
tinho Gonçalves, coinerciants * presidente da junta da pa¬ 
roquia. 

A’a familiaa oaltladas as nossos poaamoi. 

FASíàCIàS 
Está amanhã ue setvico ‘as i3 ás 32 

hora>, a tarmacia Artistas de Faro. 
OBSERVAÇaO — Depois das 22 ho 

ias c em c<*.-u ue uraeneia pode iccor- 
rcr se a qualquci farmacia. 

AGRAUECIMEfMTO 
Octavio de Almeida Arrotêa, Rosa j 

Amalia Cássima, Manuel Mendes de As 
sunção, Armelim de A- sunç to Cás im e 
sua mulher, José de Assunção Casvira e 
sua mulher, João dc Assunção Cás ima, j 
Virgínia Mmques dc Aimei.ta Arrotê', , 
Domingos Braz Arr iêa. AJiha ue A mei- 1 

d.i Arrotê , Gilberto de Alme da Arrotêa 
(ausente-) yêcm pur este meio 11a impos¬ 
sibilidade de o fazer pessoalmente agra¬ 
decer a todas as pessoas que >e dignaram 
acompanhar i sua ultima morada sua 

querida mulher, filha, irmã, nora e cunha¬ 
da. 

Antonia Mendes de Assunção Cássima 
Arrotêa, pedindo desculpa de qualquer 
omissão nos agradecimentos por ignorân¬ 
cia de moradas. 

COUCffBSOS MáDICOS 
Edital 

A Comissão Executiva da Camara Mu- 
nicipa1 de Silves faz publico que por es¬ 
paço de trinta dias a contar da presente 
publicação se acha aberto concurso para 
o provimento do terceiro partido medico 
de Alcantarilha, com vencimento anual 
de 36oi5oo escudos e mais emolumento» 
de tabela. Os corcorrentes deverão ina- 
truir o requerimento com o» documentos 
exigidos no decreto de vinte e quatro de 
dezembro de mil e oitocentos noventa e 
dois e mais leis vigentes, não sendo ad¬ 
mitido ao concmso indivíduos com idade 
superior a 35 anos de i Jade. As demais 
condições estão patentes todos os dias 
das dez ás quinze horas na secretaria 
municipal. 

Silves, secretari.*. da Câmara Munici¬ 
pal em 12 de dezembro de 1914 

O vice presidente, 
José Gabriel Pinto• 

Venda de mobília 
Por motivo dc re ir da deu cidade 

vende-se hm btlD, rua de Santo Antomo, 
n.® 56, i.®—FARO. 

AOS MILITAHES 
Maria A. Dominitues C. Branco, parti¬ 

cipa aos se is ex.m0" fregueze- q jc mudou 
a sua resideniri do La"go de S Francis¬ 
co para a travessa do A-co á Sé n.® ò, 
I.*, aonde continuo encarregando.se de 
t'd s os fato- milita-es e paizinos. 

JOÃO DA SILVA NOBRE 
MKIMCO-CIIIUIIGI YO 

(i-iiltm <11 kiiçfeu <1 lisln 
Garganta, nan\ t ouvidos — Doenças 

das senhoras — Tratamento da sifilis t 
das seções rebeldes peto 606 de Erlich 

Clinica Geral — Operações 
O NSULTA S A’S 11 HORA» 

Santa Casa da Misericórdia de Lisboa 
23 de dezembro de 1914 

1. ° prémio 
2. ° prémio 

BhImas a 

. . . . 24O:0OO#GO 

.... 30:009$00 
IOôSOí). Ouailrag slmos n d$S0 

Os bilhetes e fraeções estão á venda na Tesouraria da Misericórdia de Lisboa* 
a qual 3e encarrega de remeter todos os pedidos para a província ou ultramar, 
quando acompanhados da respetiva importância e mais 7 centavos e meio para 0 

porte e registo do correio. 
Nome e residência em carateres bem legíveis. 
As importâncias a remeter ao TESOURHHRO* DA MISERICÓRDIA podem ser 

-m notas, vales, cheques, ordens postaes ou valores de facil cobrança, de manetr 
«•gura a evitar extravios. 

*•» compradorr» de & ou mais bilhete» iateiro», abona-se a 
comissão de S •/«• 

Lnviam-se listas a todos os compradores 

MÕÕÕfÕÕÕ 
Extráçfio a 23 dc dezembro 

Bilhetes a 100.000, meios a 50.000, quartos a 25.000, quintos a 20.000, 
décimos a 10.000, vigésimos a 5.000 e quadragésimos a 2.500 réis. 

Cautelas desde 60 réis a 2.200 réis. 
Dezenai de 1.100 a 600 réis. 
Para revendedores dá-se 2 °|# em pedidos dc 10.000 para cima, e enviam-se 

cautelas de todos os cambistas. 
Todos os pedidos á casa 

Cândido <ia Silva 
1H6, Rua do Ouro, 198—LISBOA 

mmmmmmmmnmmm 

SÉDE HG POR. 
te-tos B- h Santa Tereza. 2-C-l.8 

End. lelegr. SEGUROS-Farta 
*** Teletone, 1.137 

COMPANHIA DE SEGUROS 

A VICTOK1A 
CAPITAL, ESC. 500:000(00 

SOCIEDASE ANÓNIMA K 
RESPONSABILIDADE LIMITAM 

Igairiat im fsdn u tiáa- 
4«i i vilas da Piix 

DEPOSITO DE GARANTIA NA CAIXA GERAL DE DEPOSITOS, ESC, 25:000109 

(Seguro» <le seara* e eiras, pastagens, eersscs, palh.is, 
maquina'» debulhadora*, arvoredos, ete. 

Meguro» terrestres, marítimos, valores pelo correio, 
quebra de chapas de vidro e espelhos 

e lueros esperados 

DBLEGAÇXO EM LISBOA na BOA DO ARSRAL, 84, l.a 
Tatafaai, 413 Ettd tokg, Sorri» 

■Jít ÍAPP 
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Fi;.\»I(.AO l>lí FRKRO lí BIIONZE 

^Vu. 

Gronstrucão dc poças ^rtczmnos—Uemlrm-sc mater.nes para os mesmos 

Esta casa, que é no genero a primeira da província do Algar 
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecanicts e civis. 

Constroem-se engenhos de noras de toda-, as qualidades, 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. 

Fazem-se charruas dç. todos os tamanhos, maquinas de de¬ 
bulhar miího, cpfqnas,. tubaria é'todos p,s ptepsjliQÊ agricojqs. 

• . Mingúem deixe-de comprar nesta casa, visto1 que-em ^arte 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos cm melho¬ 
res condições; • *' i "o. i 

PREÇOS 8ELÍ GOMPETEÍTCXA < 
— • • * f 1 1 

Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 

JOAO GO INH^S 
ALl GUUt I>j: AL TOM-IVEIS 

Garago, Largo da Madalena - 

E-- ritorio, Rua D. Francisco Ga¬ 
mes, 40 . >.:• ;■ ■ j , 

Tc!.-JOÃO GOINHAS’-F'/rò 

Pcsso nabil.itsao e de áb-o- 
i t coníiarça 

Pieç - esjuà s aos da co icor- ' 
r-ncia 

lyjESTA oficina executam-se todos os trabalhos de Correá- 
ria e Selaria com perfeição e por preços baratíssimos 

Ha sempre á venda todos os artigos de limpeza para car 
ros e animaes, também ppr preços relativamente baratps, as¬ 
sim como todos os mais artigps que dizem respeito a esta in 
dustria. .v ...v 

Rua l.° de Dezembro, 22 e 24 
-FARO- 

PORTUGAL PREVmKHTH 
Companhia de Segnros-CíPlftL I.DDOiODOjODO 

SEGUFOS OE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES) 
Mesuro* eoníra fojo - Mesuro* sunrltluio* -Meguro» de 

crUíals-Sestirits contra roubos - Weguros 
poktacia — Mesuro* agrícola* 

Fundição, Serralharia e Forjas 

RUA 'DE >SJ BENTO 
Séde—Pua Ho Alecrim, 10—LISBOA 

Representante em Faro, MANUEL FRANCISCO COSTA 

iúJs [0. (OitC; cto 

<r o íb©m,c© i mk'nm Livr” kobbk 5 
Ica Elementar (7.* Edicã"). Um volume d 4x0 J§| 

págmas no formato 22Xi5cracom 122 gravuras. (PREÇO—ijt5oo réis gÉ| 
as tenrins quimicas sõo metédicamente tratadas pm separad» com a maxima claresa e bastante desenvnlvimon- ?§§§ 

; o os problemas fundamentais da química elementar eslSo cuidadiiBa- jsgl) 
numéricas ila disposição dos cálculos. Esto compondio foi adotado em saguida & sua primeira publicaçAo em 

Instituto Industriai) e Comercial do Porto, o em diversas escolas normais, industriais o agrícolas. * g|5í> 

lormal* f 11 * EdiçSo). 
ormato 22X15cm com 400 gravuras. PREGO—i»2or> réis. 

Obra util e recomendada a tndos os que dssejam inslruir-so nesta ciência 
Darte descritiva é rica na indicacíu. de. expccmncias. atraentes e prepur»ções de verdadeiro interessa na vida pratica 

tratados em secçdo especial acompanhados de,modelos literais o exempltlic.ções 

todos os liceus o seminários, no I- 

■„Içõe» dr FUIca il» cur»o geral do» liceu* e escola» 
Um olpmè ‘Je 3(),6 páginas no 

E.ste compefidio.'^dividido pedaéóeieam-nt* em pequenasliçlfe*., foi preferido, por uç|ii>i|nid»de 

apresentados no concurso de l899< o segoid • mente, mandado. adoty em tot-sa», liçeus por l).c 

le proposto para-.o ensino no curso geral dos liceus pela Comissão oficial oo concurso de 1!)09 ( 
professor e facilita a jyvtsío das matérias estudadas. Além disto, também no (Mv de céda liç,1o, 

fáceis que notavelmente contribuem poro a clora compwnsAo dos,«ssunlos da respetiva liçSo.- 
imuendie possue parl.culores Vanlageoí par» se adquirirem som fadiga nem dificuldade as prim 

I-IO i.nmissao nomeaoa peio unvorno para o exame uns livros destinados ao ensino aocun- 

reto de 17 de novembro publicado no Diário do Governo n.“ 261 do mesmo ano. Foi no- 
0. ao G. n.° 192).—Cada licito é acompanhada de um questionaria que substituo a presen- 

m cii|» matéria podem ter logaf aplicações numéricas, sé encontram enunciados problemas 
Feio seu método ossencinlmento indutivo experimental e pelo seu carater elen^ontarjssimo, 

■iras noções exatnsda física, encontrando-so por isso adaptado nâo só ao curso pera idos li- 
mentaros industriais a nas, de comercio e agrícolas i .-i. .-. . , .*• ~.gag 

Tratado <le Flsléa Elementar (8.* ÇJi^p). .Um volume de IV ! ■ .. 

704 paginas no formato 22X15cm com 752 gravuras PREÇO — ií»8oo g|p| 
■ . ,jTr0 (|p Física foi preferido por unanimidade pela ComissSo nomeada polo Governo par» o exame dos livros destinados ao onsino secundário aprçsentados no concurso peral de 

K.,lo 'x« fn dado adotar em lodos os liceus .por Dscreto de 26 de setembro,, publícado ne Diário do Govenio n.° 218 do inosmo ano. Foi novamonto o unico livro proposto qaru, 
e sepuiuam f --g Coihissõò oficíál nó cçncurso de 1 909 (D. do G. n.°.192). Esta eifiçiio ,-stJ. inteirainento acomodada á rovisr,U-Kft»al do estudo da Física nos liceus de harmonia âsífef) 

m McobI comp e ^ ^ pr'0Rramaff do curso complementar, pois que, além das matérias novas mencionadas nos programas da Q.> e da 7.* classe, contem as maiorias das cbisses anteriores, 

Instruções qu • F metôdi«mColeçao de problemas'nulitéricoá ácompanHados ila m.licáçlto 'dos artigós da doutrina do texto a quo se reforem e das fórmulas ompregadas na sua' resolucõo, ■ 
ma com ume OM . gj()o preferidas em concursW oficiais de livros de ensino e que ésUo vulgaridade* nas escola» do Portugal o do Itrasil; aeòm|ianbãmctí^/ogVit<8<t das oioncias .fisico- 
F.stns otrras, q F com , jníercâo das douWinaí sobre as, modernas e iuiporlantissimas descobertas, taisl OOmoGi d . fotografia das coros, da fdlrfgHili.i através dos corpos , opacos 
l» cncontrandO-çe a |r(,qUencia, dos rádiócondutore», da telegrafia sem fio e da rádióacti iila^ft. Os, princípios e doduçóos ,te.6riças,;as oxp.oriépcias domoeslrativas, as «plictçOss prati- 
is X, das correntes . i V . <T jmprimem a estes livros a sua carataristica claresa e a moderna orientação pedqgógiea, tornando-os simultaneamente apropriados »o Cifí» 
>8 problBDlHB numéricos, - w _ G-Xr* I.mlwtin livrn*» iiloin ilim c*lir»hfl AtRflUni-i: - li \n\ iiÍAr ti» foloor ilio Amrntilr.i iw iMiihiiFiirtuiiinj uniim.i.o 

LISBOA Livraria Ferin, B 


